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A nossa lingua
Seus males e seus remedios

Da execellente revista A 
P a u l i c é a  M o d e r n a  transcre
vemos o artigo abaixo, da la
vra  do distincto professor Mi
guel Mil ano, nome sobej amen
te conhecido nas rodas lite
rárias.

Ei-lo:
«De tempos a esta parte, a 

nossa lingua tem visto seu 
”traje m agnífico" enfeiado por 
um assombroso amontoado de 
”remendos”  cada qual mais 
vivo: uma verdadeira guerra 
de extermínio ao que de mais 
puro, de mais melifluo, de mais 
bello e de mais rico existe 
sobre a terra.

Imagine-se um homem a 
quem cortam os braços, as 
pernas, o nariz, as orelhas, a 
lingua e substituam estas par
tes por outras de barro, e ahi 
teremos ao que, em futuro não 
muito distante, ficará reduzi
da a lingua  de Camões, se 
uma séria reação não puzer 
um paradeiro a esta catast.ro- 
phe lingüística.

O primeiro dos males está 
na corrente immigratoria.

Os estrangeiros que para 
aqui veem, quer para fazer for
tuna , quer não, pela necessi
dade que teem de pôr-se em

contacto com os n a t u r a e s  
da terra, aprendem o portu- 
guez a seu modo, geralmente 
nas camadas mais baixas do 
povo, e não tardam a engros
sar a corrente deturpadora do 

Tiosso idioma. Seus filhos, se 
filhos tiverem, são matricula
dos em escolas onde se fale 
a lingua da terra de que são 
originários, salvo honrosas ex- 
cepções- E ahi temos o se- 

teundo mal.

Nessas escolas, (tomando 
por exemplo o Estado de S. 
Paulo , onde a lei obriga as 
ao ensino do portugnez e geo- 
graphia e historia patrias), tu
do se ensina menos o portu- 
guez, ou, se este é ensinado, 
o é de passagem, pelos pro
fessores italianos, allemães, 
francezes ou inglezes, poden
do-se contar os collegios ou 
escolas que manteem profes
sores especialistas nesta dis
ciplina.

P ara se aquilitar do modo 
porque é feito o ensino da 
nossa lingua basta o seguinte 
exemplo, colhido, de passa
gem, por um meu collega, nu
ma escola italiana:

”M enini, o stato d i San Bao- 
lo é esta terra in  que noi stia- 
moy onde son venuti vostri 
”pai” per aehare, lavorando, 
os "meio” d i vita ”quê” non 
ingontravano  na terra ondi 
(naxerono) nascerono.

É una  terra rica, Mêsta... 
"Té como citati "pringipaes” 
CambinaSy Ribeiro Préto, Jun- 
diahy ( D jiú n d ia í) é ( ta n d a s)  

i ôtrá.

Será isto portuguez? Por 
Deus! Haverá remedio para 
afugentar o mal ? Que duvida!? 
Não temos, por ventura, nós 
que tudo copiamos, o exem
plo dos norte-americanos? H a
ja  uma lei prohibindo a en 
trada e permanência em nosso 
paiz de pessoas que desco
nheçam o idioma nacional; 
colloque-se uma escola publi
ca ao lado de cada escola 
particular, ensinando-se em
bora pelo tempo necessário 
para a manifestação do phe-

nomeno absorptivo, a lingua 
italiana, espanhola, franceza, 
etc., conforme a falada em taes 
escolas, e veremos se o caso 
não encontra solução.

O terceiro mal está nas ta- 
boletas que figuram nas fa
chadas das casas de negocio, 
e n<js folhetos de reclamo, que 
apresentam o vacabulario por
tuguez sob múltiplos aspectos, 
cada qual mais bizarro, cada 
qual mais comico, attestando 
ou a nossa ignorancia em 
questão de lingua materna, 
ou um profundo descaso dos 
poderes competentes pelo que 
deveria e deve ser a primei
ra preoccupação de todos os 
que prezam sua lingua, sua 
tradicção e sua nacionalidade.

Verdade é que a Camara 
de S. Paulo já deu um golpe 
em semelhante anomalia, obri
gando os negociantes a collo- 
car os f i z e r e s  de suas tabo- 
letas em lingua portugueza. 
A  proposta, porém, de um il- 
lustre membro daquella cor
poração, para que o portuguez 
das mesmas fosse correctoy não 
encontrou, ao que parece, o 
apoio dos seus pares.

Seria, por ventura, grande 
exigencia ? Seria descabida? 
Iria isto onerar os negocian
tes ou feri-los em seus direi
tos? E o direito do direito, o 
maior de todos elles não é o 
de zelarmos pelo que é pro
priedade nossa? Não poderia 
a Camara crear dous logares 
para tal, preenchendo-as com 
pessoas de reconhecido pre
paro?

Mas... ai! no seu proprio 
seio, muitos funccionarios pre- 
cizam voltar parS a escola!

Infelizmente cuidamos de 
tudo, menos disto, que nos 
afigura demasiado e que des- 
pretafnos vergonhosa, indigna 
e criminosamente.

Conhecemos muito bem o 
francez, o inglez, o allemão, o 
espanhol o italiano: só não 
conhecemos o arabe e... o por
tuguez,

Que miséria! •
Não bastavam, porém, os 

tres factores apontados, sur
ge mais um :•—  o cinem a .

Neste, assistimos impassí
veis ao mesmo phenomeno 
deturpador: o portuguez es
panholado ou italiana^dOy per
mitam-me os termos.

P ara que temos nós minis
tros, cônsules, addidos e mais 
funccionarios no estrangeiro? 
Não será para defender os 
nossos interesses? E rrtüo será 
a conservação da. nossa lín
gua o que mais de perto nos 
interessa?

Não poderão esses senho
res estender a sua acção até 
os fabricantes de fitas que se 
destinam ao nossa uso exclu
sivo? Não terão essas pessoas 
um resquício de amor pelo 
que lhes pertence, pelo que 
significa a Patria que repre
sentam?

Não poderão, as Compa
nhias Cinematographicas es
tabelecidas aqui, exigir dos 
fornecedores que seja devida
mente respeitado o nosso idio
ma? Não poderá o povo, o 
povo que tudo pode, deixar 
de freqüentar as casas de 
diversões cinematographicas 
emquanto a nossa lingua se 
apresentar mutilada, baralha
da, ” burri ficada” nas fitas?

E ’ bem verdade que: em 
casa de ferreiro o espeto é 
de p a u !”

Ia encerrar este tosco cla
mor, esquecendo-me de um 
quinto perigo: os romances 
que agora são vendidos em 
fasciculos e que invadem to
dos os lares, numa traducção 
horrenda, cabelluda, e que são 
vendidos por um preço exag- 
gerado.

Nem ao menos procuram, 
os editores, vender fasciculos 
de romances portuguezes ou 
brasileiros, que, mais que os 
de outra lingua, merecem ser 
conhecidos.

Este menosprezo pelo que 
é nosso, e em nossa própria 
casa, está a merecer a vista 
dos poderes competentes, mor
mente se taes negociantes de 
Ijvros não se acham sujeitos 
a impostos.

O mal cresce de modo as
sombroso, assustador, e em 
breve temos de nos sujeitar
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aos sete peccados da lingua 
portugueza se não reagirmos 
em tempo contra esta invasão.

Com elementos tão podero
sos, o que poderá conseguir 

• o  isolado esforço dos profes
sores brasileiros?

Reunamo-nos todos e insur- 
j amo-nos contra a deturpação 
do nosso idioma, com todos 
os meios ao nosso alcance. 
Não façamos com que sosso- 
bre a nossa lingua  e com 
ella a nossa honra!»

Miguel MILANO

C L I N I C A  M E D I C O  

C I R Ú R G I C A
DO

D r. B r a z  B i c u d o

OperaçÕes-Molestias da 
bexiga e da uretra 

Syphilis— Moléstias do 
fígado 

e dos intestinos.
Injecção sem dor; de 914 

e Saes m eraoiaes  
A nalyse de urinas 

R. Commercio, 1 14-ITU

N j r t t s  . . .

. . e N o t i c i a s

E u gê n io  F onseca

Passou-se no dia 5 o an- 
niversario da morte deste nos
so pranteado amigo.

Quanto mais se escôa o 
tempo mais vivas são as re
cordações desse temperamen
to leal, sincero amigo dos 
seus amigos.

Que seja sempre bem lem
brada a sua memória.

— Nesse dia, foi depositada
uma rica coroa de flores na-
turaes no tumulo do Eugênio
Fonseca, enviada pe lo  seu
genro dr. Benedicto Oalvão. 

*
* *

Collegio de S. L u iz
A nossa prezada collega A  

Federação, de 30 de Dezem
bro findo, traz um desmenti
do a uma noticia que trans
crevemos da secção telegi*i- 
phica do Estado de S. P aulo , 
sem com tudo esclarecer com
pletamente o caso.

Como está redigida a noti
cia da Federação, parece tej 
sido a noticia forjicada nesta 
redacção, com intuitos ma
lignos.

De sobejo estão convenci
dos os nossos leitores de que

£3

jamais publicamos uma noti
cia menos verdadeira, e só 
porisso é que hoje abrimos 
uma excepção para uma çx- 
plicação aos nossos leitores, 
que muito prezamos, em for
ma de resposta á nossa dis- 
tincta collega.

Poderá a collega retrucar 
que não tendo declinado no
mes, a noticia não se entende 
comnosco. Mas, como a noti
cia foi unicamente divulgada, 
nesta cidade, por esta folha, 
tratamos, não ha duvidar, de 
varrer a nossa testada.

Longe de nós o desejo de 
uma polemica.

Traçamos, para o nosso go
verno, um caminho rectiljnio, 
e delle absolutamente não nos 
afastaremos para dfecussões 
com collegas.

Toda vez, entretanto, que 
uma noticia nossa não expri
mir a verdade, oriunda de 
uma informação malévola— de 
que a imprensa não está isen
ta— a rectificação partirá das 
nossas próprias columnas.

Não se aninha na alma dos 
que trabalham nesta redac
ção a vaidade e presumpção 
de infalliveis. Não.
_JP.ara que fique bem claro 
o nosso pensamento, passamos 
a transcrever as duas noti
cias, a da Federação  e a nossa.

•
Da Federação: •

« Collegio  5 . L u iz. E m  vista 
«das p e rg u n ta s  que  se nos têm 
«dirigido a respeito  da  noticia 
«que um nosso collega (o gry- 
«pho é nosso) de  im prensa lo
tea i deu re la tivam ente a um 
«supposto convite do sr. A r 
c e b i s p o  M etropolitano  ao sr. 
«Padre R icard ino  Seve, do Rio 
«de Janeiro para  reitor do  Col- 
«legio de S. Luiz, des ta  cidade, 
«declaramos ser isso um enga- 
«no, visto como tal convite fo i  
«para aqueile sacerdote ser reitor, 
«certam ente  do  Seminário Ar- 
«chiepiscopal de S. P aulo ,  e 
«não do Collegio de S. Luiz, 
«cujo reitor continuará a ser o 
«m esm o, R evm o. Sr, P. João 
«Baptis ta  4u Dreneuf.»

Agora  a nossa:

«Novo R eitor do Collegio S. 
«L u iz . E x trah im os da  secção 
« te leg rap h i ta  do Estado  de hon- 
«tem, a noticia segu in te :

«Sabem os que,  a convite  de 
«d. D uar te  L eopo ldo ,  arcebispo 
«de  S. Paulo, segue para  essa 
«capital, afim de assum it*o#car- 
«go de reitor do Collegio de  Itu, 
«o padre  Ricard ino  de Seve, an- 
«tigo vigário da  parcch ia  de 
« E ngenho  Velho, e repu tado  
«pedagogo. •

«Esse sace rdo te  seguirá para  
«ahi no fim do mez.»
Como veem os leitores, a 

noticia que transcrevemos do 
E sta doy não é de todo infun- 
ckada, tanto mais em se trg- 
tando de um sacerdote illus-

trado e pedagogo de nome 
feito no clero brasileiro.

E ’ a própria collega quem 
diz, que o convite feito por s. 
exa. d. Duarte Leopoldo, ar
cebispo de S. Paulo ao Rev. 
P. Ricardino de Seve f o i  pa
ra Reitor do Seminário Ar- 
chiepiscopal de S. Paulo e não 
para o de Itu.

Percebe-se desde logo que 
a noticia tem muito de v e r
dadeira, sendo a differença 
apenas uma questão de de
talhes.

R e p e t i m o s ,  absolutamente 
não queremos entreter pole
micas, tanto mais que estas* 
nunca tiveram um cunho pra
tico para os leitores.

Por essas e outras razões 
e, attendendo mesmo que o 
desmentido— ao Estado  e não 
a nós— teria que partir de 
quem nisso tivesse interesse,* 
fazemos aqui, ponto final.

*
* •

C a ix a  escolar

No dia 8 do corrente de
ve realizar-se no grupo ”Ce- 
sario Motta” a primeira reu
nião para a fundação da Cai
xa de Assistência Escolar.

A reunião será ás 12 horas.
Contam os fundadores com 

o auxilio da nossa munici
palidade e com o concurso 
de diversas pessoas que, ex- 
pontaneamente, se inscreve
ram no rol dos associados.

E’ uma instituição de ex
traordinário alcance social e 
que viria resolver *o proble
ma da frequencia das crian
ças pobres nas escolas pu
blicas.

*
* *

”© J u v e n i l ”
Recebemos a visita do O 

Juvenil, orgam critico, humo
rístico e noticioso, que sob a 
direcção do sr. Accacio Ferraz 
se publica na adiantada ci
dade de Tietê.

Agradecemos a visita do 
collega, fazendo votos de uma 
juventude sempre alegre nas 
lides da boa imprensa, um 
dos grandes factores da so
ciedade moderna.

*
* •

D e m u dança

Veio á nossa redacção tra
zer as suas despedidas o cor- 
rectc^ funccionario sr. Viriato 
Valente de Almeida, carteiro 
addido á Agencia dos Cor
reios desta Cidade.

De accordo com a lei foi 
esse funccionario removido 
para idêntico cargo da Sub- 
Administração dos Correios 
de Campinas.

Nossos votos de felicida
des na nova residencia.

G reve ?
Os srs. Francisco Brenha, 

Prefeito Municipal e dr-Am an
do Caiuby, Delegado de P o 
licia, estão, de commum ac
cordo, agindo 110 sentido de 
pôr termo á cabala de um 
vendedor de lenha, que pen
sando poder resistir a uma 
lei municipal, ora em vigor, 
anda pelos sitios amedron
tando os seus companheiros 
de industria.

O dr. Delegado de policia 
vae fazer ver a esse cidadão, 
que a greve, não é o meio 
legal de se resolverem ques
tões de uma collectividade.

2'° TABELL1ÃO 

Sebastião M. de Mello
, R ua do Comvrercío 86  

YTU

Cães hydrophobos

Podemos affirmar que o 
digno sr. Prefeito Municipal 
não se tem descuidado da
extineção dos cães vadios 
que andam pelas ruas da
cidade.

Em anno e meio de ad
ministração s. s. já conseguio 
que os fiscaes matassem pa
ra mais 500 cães.

O  que S. S. não póde im
pedir, porque isto não está 
ao seu alcance, é que os
cães de estimação, que vi
vem dentro das casas, sejam 
atacados repentinamente da 
raiva e morder os donos ou 
as pessoas da familia.

Taes são os casos recen
tes em que a maioria das 
victimas eram os donos ou 
pessoas da casa onde se ve
rificaram essas mordeduras. 

*
* *

A v is o s

Chamamos a attenção dos 
nossos leitores para as pu
blicações que hoje sahem na
secção com o titulo— AviSOS.

*
*  *

O Indai  ntubnno

Reformado em parte e sob 
a direcção do sr. Alvaro de 
Moraes reapareceu este nos
so collega, orgam dos inte
resses da cidade que lhe em
presta o nome.

Continuamos a desejar ao
collega vida longa.e prospera.

*
* *

Im postos

A Collectoria Municipal, 
recebe sem multa, até o dia 10 
proximo, os impostos atra- 
zados do exercicio findo.
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M eetings
Consta-nos que a coinmis- 

são organizada, na Capital, 
coin o intuito de levar a ef- 
feito em todo o Estado, no 
dia 18 de Fevereiro proxi- 
mo (domingo de carnaval) 
comicios de protesto contra 
a elevação de impostos pelo 
Estado, resolveu, a exemplo 
do que fizeram os proprie
tários de cinematographos, 
no Rio, fazer uma represen
tação collectiva, desenvolvida 
e bem ponderada, ao gover
no, pedindo a modificação da 
lei de impostos ultimamente 
posta em vigor de modo a 
se conciliarem os interesses 
dos poderes constituídos e os 
do povo.

Segundo telegramma do 
Rio, parece que  o s  p r o 
prietários das emprezas cine 
matrographicas serão em parte 
attendidos em suas preten- 
ções.

O  bons exemplos frutifi- 
cam, e é de presumir-se que 
o nosso governo, attenda na 
medida do razoavel ao que 
fôr de justiça.

E’ coisa sabida desde os 
tempos da republica de A- 
dão, que ninguém paga o 
fisco com a mesma boa von
tade como a de quem vai 
a um sarau.

Mas, tambem é verdade 
que sem a boa vontade e 
auxilio do povo, os poderes 
do Estado não poderão dar 
a este o conforto de que ca
rece. .

Do numero daquelles que 
sempre procuram o caminho 
mais curto, fazemos votos 
para que a Commissão con
siga dentro do principio da 
ordem e da legalidade as 
suas justas aspirações, que
tambem são as nossas.

** *
Vaccinação an ti-vario lica

Pelo sr. dr. Braz Bicudo, 
Inspector Medico-Escolar fo
ram requisitados 800 tubos 
para vaccinação anti-variolica 
das crianças em geral e prin
cipalmente das que são can
didatas á matricula nos G ru
pos Escolares e nas escolas 
particulares

Nenhuma criança, segundo 
as leis em vigor, pode ser 
matriculada em qualquer es
cola, official ou particular, sem 
que exhiba o competente at- 
testado medico de vaccina
ção.

Escolas M unicipaes
No intento de uniformizar 

o ensino nas escolas muni
cipaes o sr. dr. Braz Bicudo, 
Inspector Medico-Escolar, bai
xou uma circular aos srs. 
professores municipaes pro- 
hibindo o uso de obras di- 
dacticas que não tenham ob
tido a approvação da Inspec- 
toria Medico-Escolar.

Cumprindo uma determi
nação da Prefeitura o mesmo 
dr. Inspector Medico-Escolar 
dirigiu uma outra circular 
prohibindo a matricula offi
cial nas escolas mantidas pe
la Camara, de alumnos do se
xo feminno.

*
* *

i i a t r i c u l a  nos G rupos E s 
colares

Recebemos dos srs. direc- 
tores dos Grupos ”Cesario 
Motta” e "Convenção de Itu” 
o officio que abaixo trans
crevemos e para o qual cha
mamos a attenção de todos 
os interessados.

Ei-lo:
«Itu, 1 de Janeiro de 1917 

— Ex. Sr. Redactor do "Mu
nicípio de Itu”— Temos a hon
ra de communicar-vos e, pe
lo voso obsequioso intermé
dio, a todos os interessados, 
que a matricula de alumnos 
para os Grupos Escolares 
"Convenção de Itu” e ”Ce- 
sario Motta” estará aberta de 
10 a 13 do corrente, das 12 
ás 15 horas, nas respectivas 
sédes desses estabelecimentos 
de ensino.

Pedimos, outrosim, tonar- 
des publico que, em se tra- 
trando de primeira matricula, 
os candidatos deverão exhi- 
bir attestado de vaccinação 
ou revaccinação e certidão 
de idade, quando necessaria. 
Actenciosas saudações—Raul 
Fonseca — Firmino Teixeira.» 

♦
* *

P arqu e
Foi exhibida hontein na tela 

do Parque a fita— O Segredo 
das Esm eraldas. Para hoje, 
annunciam os seus program- 
mas os film s— 0  Homem m ysm 
terioso, em 3 partes e Odiò  
Fatídico  em 7 partes. •

A empreza Gomes & Mon
teiro fez-nos a communicação 
de que contratou com a A gen 
cia Geral Cinematographica 
a fita em 12 partes intitulada 
L a g r i m a e  R e r u m ,  na qual a 
celebre artista Francisca Ber- 
tini tem a desempenhar o pa
pel de protagonista.

Será exhibido e s te  film , 
quinta-feira próxima.

Folliinliag

Em bellissimos chromos, 
recebemos folhinhas dos srs. 
Gomes & Valente e Antonio 
Guilherme de Almeida, acre
ditados commerciantes nesta 
praça.

Agradecidos.
** *

F a b r ica  S. Pedro

Pessoa que nos merece in
teira confiança, ouviu do sr. 
Pedro de Paula Leite, direc- 
tor da Companhia proprietá
ria da Fabrica de Tecidos 
S. Pedro, que, não ha mo- 
tivo% para fechar esse estabe
lecimento em virtude da re
sistência de 2 ou 3 vende
dores de lenha.

S. s. disse ter nas mãos— e 
nem podia ser de outra for
ma, tratando-se de uma Com
panhia com grandes capitaes 
— os meios de prover o es
tabelecimento, de que é di
gno director, com o combus
tível necessário para a sua 
movimentação.

Pódem, portanto, os ope
rários da S. Pedro esperar 
tranquillos o dia de amanhã, 
que £>or esse lado não lhes 
faltara pão.

** *
B o a s-F e sia s

Cumprimentando esta Re
dação e collaboradores rece
bemos um cartão de boas- 
festas do sr. Godofredo He- 
lene, digno inspector do tra
fego da Sorocabana Railway, 
na secção Ituana.

Penhorados agradecemos.
3? m

sm'?Í3 S o c i a l

B a p t i z a d o

• §

P ara solennizar o baptizado 
do seu galante Herbert, o nos
so amigo professo* Francisco 
Mariano, director do grupo de 
S. Simão, reuniu no dia 4 pro- 
ximo findo, no conceituado 
Hotel Costa, os seus amigos, 
offerecendo a est^s um o p r  
paro jantar.

Findo este, reuniram se to
dos na sala de visitas do ho
tel, onde se fez boa musica, 
toirmrylo parte no sarau mu
sicai alem do quintetto Tris- 
tão Junior, o dr. Antonio L o
bo, uma sua filhinha, que exe
cutou com muita maestria uma 
sonata de Chopin] e a exma. 
senhoiíta Zita Bauer.

H o s p e d e s  e «v i a j a n t e s

P ara baptizarem o galante 
Herbert, filho do sr. Francis
co Mariano, estiveram nesta 
cidade o sr. dr. Antonio Lo- 
bft, presidentt da Camara do#s

Deputados, acompanhado de 
sua exma. consorte e de uma 
sua filhinha. ?

— Acham-se nesta cidade, 
em visita ao nosso amigo e 
collaborador G astão Machado, 
a professoranda senhorita Ma
ria de Lourdes e seu mano 
Alvaro.

— Seguiu para a cidade de 
Fartura, em visita ao seu fi
lho dr. José L. Pinheiro Ju
nior, o nosso apreciado e il- 
lustrado collaborador dr. Jo
sé Leite Pinheiro. •

— P ara cumprir o seu dever 
de cidadão amante da sua 
patria, seguiu para S. Paulo, 
na segunda-feira ultima, para 
incorporar-se no exercito o 
conscripto E veraldo ĉ e Vas- 
concellos.

— P ara Baurú segue ama
nhã a negocio, o nosso amigo 
sr. Delphiin Rocha.

N a s c i m e e t o  
Em festas acha-se o lar do 

sr. Joaquim Bispo com o nas
cimento do seu primogênito.

A V I S O S

Caixa de Assistência Escolar
São convidados todos os 

srs. professores e professoras 
e todas as pessoas que dese
jarem contribuir para a C ai
xa de Assistência Escolar a 
comparecerem no edifício do 
Grupo Escolar ” Cesario M oi
ta” ás 12 horas, no dia 8 do 
corrente, para tratar-se da ins- 
tallação definitiva da referida 
associação.

Itu, 6 de Janeiro de 191 7. 
D r. B ra z Bicudo 
R a u l Fonseca 
F irvi ino Teixeira

l.a Escola Nocturna para 
adultos

Faço publico aos interessa
dos que do dia 10 a 14 des
te mez estarei na séde da 
Escola á Rua da Palma 11. 57  
á disposição dos candidatos á 
matricula.

De accordo com o àrtigo 
88 da consolidação das Íris 
do Ensino só podem ser ma
triculados "as pessoas do sexo
m usculino, maiores de llp  an- 

*»no9 .
Itu, 6 de Janeiro de 191 7. 

O Professor 
Bento Galvão de França

Escola Prelim inar Nocturna
O abaixo assignadofaz s^ien- 

te aos interessados que, do 
dia 10 ao dia 14 deste mez, 
se acha, na séde da escola á 
Alameda Barão do Rio Bran
d i n 5, a disposição doscandi- 
datos á matricula nestaescola.

Itu, 6 de Janeiro de 1 9 1 7  
O Professor 

Mario MACEDO



m u n i c í p i o  d e  i t u

Camara Municipal
Term o de reunião dos Vereadores 

realisado aos nove dias do mez 
de Setembro de mil novecentos 

# e dezesseis.
Aos nove dias do mez de Se

tembro do anno de mil novecentos 
e dezesseis, nesta cidade de Itu, 
em a sala das sessões do Paço Mu
nicipal, as doze horas, presente o 
V ereador Francisco Brenha Ribei
ro faltando com causa partecipaJa 
os VereaCores Dr. João Martins 
de Mello Junior, Dr. Antonio Ben
to de Almeida Bicudo, Joaquim de 
Toledo Prado, Manoel de Barros 
Castanho, Affonso Borges Correa 
de Almeida, Joaquim Ferreira Lis
boa e Francisco Dias de Almeida, 
não havendo numero legal deixa 
de haver  sessão lavrando em se
guida este termo de reunião que 
vai assignado pelo Vereador pre
sente. Eu Luiz Antonio Mendes, 
Secretario  da Camara que o escre
vi. Francisco Brenha Ribeiro.

Acta da sessão oíd inaria  realisada 
aos quatorze dias ao mez de 
O u tub ro  do anno de mil nove
centos e dezesseis.
Presidência do D r.  João Martins 
de Mello Junior.
A o  quatorze dias do mez de 

O utubro  do anno de mil novecen
tos e dezesseis, em a sala das ses
sões do Paço Municipal desta ci
dade de Itu, as doze horas p re

sentes os Vereadores Doutor João 
Martins de Mello Junior,  Joaquim 
de Toledo Prado, Manoel de B ar
ros Castanho, Francisco Brenha 
Ribeiro e Joaquim Ferre ira  Lisboa, 
havendo numero legal foi pelo pre
sidente aberta  a sessão. Expedien
te.— No requerimento de Francis
co Roldam pedindo autorização a 
Camara para mudar a cerca de 
arame da margem do corrego Bro
chado em sua chacara, na rua de 
Sorocaba, para outra margem do 
corrego, promptificando o requeren
te a trazer o referido corrego e 
suas margens em perfeito estado 
de limpeza e de conservação, sem 
despesa de especie alguma a Ca
mara. Bespacho— A  Commissão de 
O bras ,— Itu, quatorze de Out^ibro 
de mil novecentos e dezesseis — 
João M artins— No requerimento de 
Demetrio Brackmanni, professor de 
dezenho do G rupo Fscolar ” Cssa- 
rio Motta” , reclamando sobre o 
abatimento que soffreu em seu or
denado, não de dez por cento 
como foi para todos os funcciona- 
rios, e sim de trinta por cento, es
tando por tanto reduzido de cento 
e cincoenta mil reis mensaes para 
cem mil reis, pedia portanto fosse 
o mesmo restabelecido como primi
tivamente éra e mesmo por ser 
um funccionario que exerce aquelle 
cargo ha mais de dezoito annos.—  
Despacho— A Commjssão de F a 
zenda— Itu, quatorze de O utubro 
de mil novecentos e dezesseis. João

Martins. — Nada mais havendo a 
tratar-se foi pelo D outor  Presiden
te determinado a mim Secretario 
que lavrasse a acta que, depois de 
lida e achada conforme foi assi- 
gnacft. Eu Luiz Antooio Mendes, 
Secretario da Camara que a escre
vi.— João Martins, Francisco Bré- 
nha Ribeiro, Joaquim de loledo  
Prado , M anuel de Barros Casta
nho, Joaquim  Ferreira  Lisboa.

Acta da quinta sessão extraerdina- 
ria realizada aos vinte e sete 
dias do mez d eO u tu b ro  do anno 
de mil novecentos e dezesseis. 
Presidência do Dr. João  Martins 
de Mello Junior.
Aos vinte e sete dias do mez 

de O utubro  do anno de mil nove
centos e dezesseis, nesta cidade de 
Itu, em a sala das sessões do Paço 
Municipal, pelas treze horas, pre
sentes os Vereadores Doutor João 
Martins de Mello Junior,  Joaquim* 
de Toledo Prado, Manoel de Bar
ros Castanho, Francisco Brenha R i
beiro, Joaquim Ferre ira  Lisboa e 
Francisco Dias de Almeida, haven
do numero legal íoi pelo Doutor 
Presidente aberta a sessão. Pedin
do a palavra o Vereador Francis
co Brenha Ribeiro, por elle foi di
to que convocou os senhores Ve
readores para esta sessão, ex traor
dinária, para o fim especial de ser 
discutido o orçamento municipal 
para o anno de mil novecentos e 
dezessete, pelo que apresentara aos

seus collegas. Pelo D ?u to r  Presi
dente foi submettido e mesmo a 
apreciação dos senhores vereadores 
e em seguida a votação o orça
mento que é o seguinte: Projecto 
do orçamento da Camara Munici
pal de Itu, para o exercício de mil 
novecentos e dezessete. Receita .— 
.Taxa de consumo de A g u a —pela
arrecadação deste i m p o s t o ...............
58:000$000. Imposto Predial e de 
exgottos— pela arrecadação do im
posto predial (7 % )  e taxa fixa de 
exgottos (1 % )  — 4 0 :0 0 0 $ 0 0 0 — Im 
posto de Ca.feeiros,— pela arreca
dação deste imposto, 12:000$000. 
— Imposto de Industr ias e Profis
sões— pela arrecadação deste im
posto 40:000$000. —  Imposto de 
Vthiculos - pela arrecadação deste 
imposto, 1 0 :000$000 .— Im posto de 
Viação Rural — pela arrecadação 
deste imposto 10:000$000.— Ren
da Eventual— pela arrecadação des- 
‘te imposto 6 - 0 0 0 $ 0 0 0 — R enda do 
Matadouro, pela arrecadação deste 
imposto 1 4 ‘000$000. f tenda do 
Mercado, pela arrecadação deste 
imposto 4 :000$000. Renda do Ce
mitério, pela arrecadação deste im
posto 2;000$000. Afíerições, pela 
arrecadação deste imposto 800$000-  
Débitos do Exercícios Findos, a 
arrecadação por conta de exeicicios 
findos de diversos impostos . . . .  
80:0G0$000. Somma total . . . . .  
276:£CO$COO. « Da D espesa— S ub
venções, Ao Prefeito Municipal. . . 
3:840$000- (  Cotinua)

T Y P O G R A P H 1 A

ilORGES &  SILVA
As rjossas officinas acham-se perfeitamente 

appareiSiadas para executar quaesquer serviços 
do rarr|o typographico.
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